
0 P A P E L
Juro pelas barbasse se p» avó P ri­

mo Viank, o n canlbra m l a minha
üiíáncia, B u r o J fe la ^ J * ^ > adas úo
üüsío meu
querido IrizToi percfendo a’  grande 
chance ĉ > Dasp. Dirigindo o mais 
inalquisto dos departamentos, voe* 
não pode pretender ser benquisto: 
mas neste momento você tem a 
oportunidade de promover um aw 
ce justiça tão pcife.to que at airia 
súb.e a sua precocemente (gos­
tou, I encanecida cabeça as bênçãos 
no povo e principalmente dos téc­
nicos.

Lm iugles milionário e anônimo 
e.:ta promovendo em todos os paí­
ses üo mundo um concurso para a 
ereção de um monumento ao pri- 

I sioiieiro poiltico desconhecido. Mas 
j ninguém se lemorou- ainda, ao que 
eu saiba, em parte alguma do mun- 
ao, oe homenagear o burocrata des­
conhecido',— èsse prisioneiro da es- 
ciivaniuha, do aviso e do regula­
mento, êsse lutador obscuro da pa­
pelada. A música popular canta suas 
aflições e alegrias, desde a letra 
E até a letra u — ou melhor des­
de o pobre Barnabé ate a nossa que. 
rida Maria Candelária. Mas e&.aiua 
ninguém faz.

Ora, meu velho Arizio ,de Viana, 
essa estátua existe e em carne e 
ôsso. facu nome não sei, mas e fâ- 
oil saber: t:ata-se do presidente da 
Càmaia Municipal oe Sáo João do 
Meriti. Ou você consegue que o pre­
sidente o manue inscrever no Livro 

o Mérito, ou peJo menos o nomeia 
ausisieuie tiiosòfico do Dasp. Foi o 
caso (contado peio sr. 'Soares Filno, 
„lüsauo peio sr. Pedro Damasj de 
,..uc morreu um vereador, e seu su- 
yteMe quis tomar posse. O presi- 
aente exiriu a certidão de óbito.

— Mus v. exa. tomou conhecimen­
to Gt.cial da morte; v. exa. como 
piesiuente da Mesa piatieou vários 
atos oficiais motivados por essa 
morte.

— A prova do falecimento e a 
ueríiGào Ue óbito.

— Mas o morto foi veiado neste 
recinto, ü entêrio saiu desta sala, 
desta Cainaru.

— A prova do falecimento é a cer­
tidão de ‘•bito.

— Mas v . exa. segurou uma das
alças GO caixão I

— A  prova do falecimento è a cer­
tidão de cbito.

E não se foi adiante, Arizio, en- 
quanlo o suplente não apresentou 
a certidão Ge óbito, iodos os argu­
mentes esbarravam naquela trase 
'rretorqulvW, perfeita, quase genial, 
que deveria ser gravada em már­
more no frontispício do Dasp: “ A 
prova do falecimento é a certidão 
de óbito’ .

— Só os medíocres, os anarquis­
tas e os poores-diabus, condenados 
a vida inteira a ser suplicantes ou 
requerentes c nunca autoridade, não 
perceberão a profunda beleza moral 
dessa frase. Êles jamais compreen­
derão que não podem existir sem 
certidão de nascimento, nem deixar 
de existir sem certidão de óbito. Que 
acima da vida e da morte, acima do 
bem e do mal, da felicidade e da 
desgraça, está esta coisa sacrossan­
ta: o papel. E eu também quero fa­
zer uma frase, e proponho que o 
Dasp mande gravá-la um dia no 
túmulo dêsse’ benemérito: "Êle amou 
o pápel” .

R .  B .


